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REPRODUÇÃO

Governo Trump elogia 
atuação do Brasil em 
resgate na Venezuela 
após terremotos

 O governo de Donald Trump fez 
um elogio público ao Brasil pela 
atuação nas operações de busca e 
salvamento após os terremotos que 
atingiram a Venezuela em 24 de ju-
nho. Em comunicado divulgado 
pelo Departamento de Estado dos 
Estados Unidos, o país afi rma que 
equipes brasileiras estiveram en-
tre as que “atenderam ao chamado 
para salvar vidas” e destaca que a 
cooperação entre Brasil e EUA em 
treinamentos anteriores foi decisi-
va para a resposta à tragédia.

  Segundo a nota, mais de 60 equi-
pes internacionais de busca e sal-
vamento urbano (USAR), reunindo 
mais de 2.400 socorristas e cerca de 
200 cães de 29 países, participaram 
das operações ao lado de equipes 
americanas enviadas da Virgínia, Ca-
lifórnia e Flórida.

 O Departamento de Estado faz 
uma menção específi ca ao Brasil 
ao afi rmar que equipes brasileiras, 
assim como as do Chile, Colômbia 
e Equador, haviam desenvolvido 
capacidade operacional e relações 
de trabalho com os Estados Unidos 
por meio de treinamentos interna-
cionais e respostas humanitárias 
realizadas anteriormente.

  “Muitas das equipes internacionais 
que responderam, incluindo as do 
Brasil, Chile, Colômbia e Equador, de-
senvolveram capacidade e relações 
de trabalho com os Estados Unidos 
por meio de treinamentos interna-
cionais anteriores e respostas huma-
nitárias — relações que fi zeram a di-
ferença quando mais importava”, 
afi rma o comunicado.

 O governo americano também 
destacou que as equipes interna-
cionais conseguiram retirar sobre-
viventes dos escombros dias após 
os terremotos, citando entre os 
resgates uma mãe e um bebê en-
contrados com vida após perma-
necerem mais de 30 horas presos 
sob um edifício que desabou.

  A nota integra um balanço da 
resposta humanitária dos Estados 
Unidos ao desastre na Venezue-
la. Segundo Washington, o governo 
Trump já destinou mais de US$ 386 
milhões em ajuda emergencial, en-
viou mais de 400 toneladas de su-
primentos ao país e criou uma pon-
te aérea humanitária entre Miami e 
Caracas para acelerar a entrega de 
assistência às regiões afetadas.

 O ex-governador de Goiás e pré-
-candidato ao Planalto, Ronaldo 
Caiado (PSD), apresentou uma quei-
xa-crime ao STF contra o ministro 
da Secretaria-Geral da Presidência, 
Guilherme Boulos (Psol), por decla-
rações feitas em um vídeo publica-
do nas redes sociais. A ação atribui 
a Boulos a prática dos crimes de ca-
lúnia, difamação e injúria, sob o ar-
gumento de que ele associou falsa-
mente Caiado ao crime organizado.

  Segundo a queixa, Boulos publi-
cou, em 12 de maio, um vídeo no 
Instagram, TikTok, Facebook e X afi r-
mando que Caiado estaria “envolvi-
do hoje num escândalo relacionado 
ao crime organizado” em Goiás. No 
conteúdo, o ministro cita um contra-
to de R$ 141 milhões entre o gover-
no goiano e a Fundação Pró-Cerrado 
e questiona: “Esses R$ 140 milhões 
do seu governo? (...) por que foi para 
uma fundação que lavou dinheiro 
para o crime, hein, Caiado?”.

 A defesa do ex-governador afi r-
ma que a investigação que levou à 

prisão do empresário Adair Meira, 
presidente da fundação, trata ex-
clusivamente de supostas operações 
privadas de lavagem de dinheiro e 
não aponta qualquer irregularidade 
nos contratos fi rmados com o Esta-
do de Goiás nem envolve o então go-
vernador. Para os advogados, Boulos 
“construiu, perante milhões de usuá-
rios das redes sociais, a narrativa fal-
sa de que o querelante estaria envol-
vido no esquema criminoso”.

  Os advogados argumentam que 
a publicação extrapolou os limites 
da crítica política e imputou a Caia-
do a prática dos crimes de organiza-
ção criminosa e lavagem de dinheiro 

sem qualquer respaldo nas investi-
gações. Também alegam que Bou-
los não pode invocar imunidade par-
lamentar, pois estava licenciado do 
mandato de deputado federal e exer-
cia o cargo de ministro de Estado 
quando divulgou o vídeo.

  A defesa também afi rma que, 
além da calúnia, houve difama-
ção ao insinuar que o governo de 
Goiás manteve contratos com uma 
entidade ligada ao crime organi-
zado e injúria pelas expressões 
utilizadas contra Caiado, como a 
referência à “hipocrisia” e a afi r-
mação de que o ex-governador 
precisaria ser “desmascarado”.

  Além da condenação pelos três cri-
mes contra a honra, Caiado pede que 
o STF determine às plataformas a pre-
servação dos dados das publicações, 
como alcance, visualizações e compar-
tilhamentos, para instrução do proces-
so. Também solicita a fi xação de in-
denização mínima de R$ 50 mil por 
danos morais, com destinação do va-
lor a uma entidade fi lantrópica.

 O Tribunal de Contas da União 
(TCU) identifi cou uma piora nas con-
tas das empresas estatais federais no 
segundo bimestre de 2026. Segundo 
relatório técnico da Corte, o défi cit 
acumulado das estatais até abril al-
cançou cerca de R$ 6,5 bilhões, qua-
se o dobro da projeção de R$ 3,4 bi-
lhões constante do planejamento 
fi scal divulgado pelo governo no iní-
cio do ano.

  De acordo com os auditores, a de-
terioração de aproximadamente R$ 3 
bilhões foi provocada principalmen-
te pelo desempenho da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos (ECT). 
Sozinha, a estatal registrou resultado 
negativo de cerca de R$ 2,8 bilhões, en-
quanto o restante da piora decorreu de 
variações distribuídas entre as demais 
empresas federais.

  “A deterioração de aproximada-
mente R$ 3 bilhões foi causada, em 
grande parte, pelo resultado negati-
vo da Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos (ECT), de cerca de R$ 2,8 
bilhões, com saldo remanescente as-
sociado a variações residuais distri-
buídas entre as demais empresas”, 
aponta o Tribunal.

  Apesar do agravamento, o TCU afi r-
ma que, nesta etapa do exercício, o 
resultado das estatais ainda é com-
patível com a meta fi scal estabeleci-
da para o ano de 2026. O relatório in-
forma que o Banco Central (BC), em 
cálculo baseado na evolução da dívi-
da pública e não apenas na arrecada-
ção e nas despesas, apurou défi cit de 
aproximadamente R$ 5,9 bilhões, nú-
mero que permanece dentro do limi-

te de R$ 6,8 bilhões previsto na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO).

 Na conclusão do documento, os au-
ditores classifi cam a piora das esta-
tais como um dos principais pontos 
de atenção do acompanhamento das 
contas públicas. O relatório desta-
ca que o resultado das empresas “de-
teriorou-se em relação à projeção” e 
ressalta que a evolução dessas contas 
continuará sendo monitorada ao lon-
go do exercício.

  O documento também registra uma 
divergência superior a R$ 900 milhões 
entre os resultados apurados pelo BC 
e pela Secretaria de Coordenação e 
Governança das Empresas Estatais 
(Sest). Segundo o TCU, a diferença de-
correu de um erro relacionado aos ati-
vos fi nanceiros dos Correios conside-
rado nas estatísticas do Banco Central.

  A Corte afi rma que a ausência de 
comunicação imediata sobre a in-
consistência prejudicou a trans-
parência das informações fi scais, 
embora o BC tenha informado que 
passará a divulgar formalmente 
eventuais erros identifi cados em 
suas estatísticas.

Segundo o Tribunal, estatal registrou resul-
tado negativo de cerca de R$ 2,8 bilhões
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TCU aponta piora nas contas das estatais e 
défi cit de R$ 6,5 bilhões puxado pelos Correios

Caiado aciona STF contra Boulos

Caiado pede condenação de Boulos no STF por 
acusações de ligação com crime organizado


